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resumo Este artigo interessa-se pelas contribuições do engenheiro Francisco Saturnino de Brito sobre o saneamento e o 
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de medicina e de urbanismo e acompanhava os debates e proposições sobre modelos urbanísticos, regulamentação urbana e 
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Este artigo interessa-se pelas contribuições do engenheiro Francisco Saturnino 

de Brito (FIG. 1) sobre o saneamento tanto quanto sobre o urbanismo, no Bra-

sil, na passagem do século XIX ao XX. São também considerados os vínculos por ele 

estabelecidos com a comunidade científica e técnica internacional, à época, em par-

ticular com a França, mas também com a Inglaterra, os EUA, a Itália, entre outros.

Em um ambiente político e ideológico em forte muta-

ção, no Brasil da época, o engenheiro Francisco Saturnino 

de Brito distingue-se por diferentes razões. Nascido em 

1864, em Campos dos Goitacazes, estado do Rio de Janeiro, 

ele obteve seu diploma de engenheiro na Escola Politécnica 

do Rio de Janeiro em 1887. Trabalhou inicialmente como 

engenheiro ferroviário, até 1892, nos estados de Minas Ge-

rais, Pernambuco e Ceará. Em seguida, passou a dedicar-se 

ao saneamento e ao urbanismo, tendo atuado em 53 cidades 

entre 1893 e 1929, em praticamente todos os estados brasi-

leiros (FIG. 2). 

Engenheiro de formação erudita, permanentemente atu-

alizado sobre trabalhos desenvolvidos na Europa e na Amé-

rica do Norte em saneamento e urbanismo, ele publicou um 

grande número de artigos científicos e técnicos sobre esses 

domínios, bem como sobre economia, sociologia, gestão pú-

blica, entre outros. Morreu em 1929, quando dirigia os traba-

lhos de saneamento da cidade de Pelotas, no Rio Grande do Sul. 

Suas Obras completas, em 23 volumes (FIG. 3), foram publicadas pela Imprensa 

Nacional, entre 1942 e 1943, por decisão da Câmara dos Deputados (Lei Federal n° 100, 

de 8 de outubro de 1935). Sua notoriedade é demonstrada pelo grande número de mo-

numentos, ruas e construções públicas em sua homenagem distribuídos pelo Brasil.

FIGURA 1  Francisco 
Saturnino Rodrigues de 
Brito 
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Polemista aguerrido, tão somente seus artigos e outros documentos redigidos 

em defesa de seu projeto de desenvolvimento urbano e de saneamento para a cidade 

de Santos, em grande parte publicados no jornal O Estado de S.Paulo e reunidos no 

volume XXI de suas Obras completas, sob o título Urbanismo: a planta de Santos, per-

fazem 250 páginas.1 Esses textos foram escritos, em sua maioria, em Recife, onde 

Saturnino de Brito dirigia trabalhos de saneamento, entre 1908 e 1918, em resposta 

a questionamentos sobre suas concepções urbanísticas para Santos e igualmente 

publicados na imprensa paulista por vereadores e técnicos daquela cidade. Os jor-

nais paulistas eram enviados a Recife, situada a quase 3.000 km de distância, por 

barco, e os artigos de Saturnino de Brito, em resposta, seguiam a mesma via, em 

sentido inverso.

Saturnino de Brito estabeleceu intenso diálogo com a comunidade científica 

e técnica de sua época. Mantinha-se atualizado com a literatura internacional 

1.	 O volume XXI contém, 
igualmente, documentos 
produzidos pelo governo do 
estado de São Paulo, pela 
Câmara Municipal e pelo 
Departamento de Obras 
de Santos, totalizando 349 
páginas, além de plantas, 
fotos, croquis e desenhos de 
jardins, vias, canais, lotes etc. 

FIGURA 2  Principais cidades em que Saturnino de Brito desenvolveu 
projetos ou conduziu trabalhos no Brasil

Fonte: Elaborado pelos autores.

FIGURA 3  Volume IV das Obras completas de 
Saturnino de Brito (1943)

© Daniel Dalet

600 km

400 mi
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sobre seus vários temas de interesse, em diferentes línguas, notadamente o inglês, 

o francês e o italiano. Participou de inúmeros congressos de higienismo, de medicina 

e de urbanismo e acompanhava os debates e as proposições sobre modelos urbanís-

ticos, regulamentação urbana e para a gestão do saneamento em diferentes países. 

Esse vasto conhecimento repercute-se em seus escritos, onde se encontram citados  

praticamente todos os autores renomados, à época, da França, Itália, Inglaterra, Bél-

gica, Alemanha e EUA. 

Era também um engenheiro de grande senso prático, consolidado a partir de 

uma rica experiência de campo. Contribuiu decisivamente para o desenvolvimento 

de técnicas de saneamento por meio de inovações reconhecidas em esfera interna-

cional, como a proposta de uma fórmula para o cálculo de vazões máximas para o 

dimensionamento de redes pluviais e o desenvolvimento de reservatórios de descar-

ga destinados à limpeza de redes de esgotamento sanitário.

Mesmo considerando-se que as técnicas de saneamento evidentemente avança-

ram desde então, tanto quanto os métodos para a planificação urbana e as concep-

ções urbanísticas, as contribuições originais de Saturnino de Brito muito marcaram 

esses temas no Brasil. Muitas das questões com as quais ele se deparou e inúme-

ras de suas proposições à época permanecem atuais, como discutido nos próximos 

parágrafos. Um dos traços distintivos de Saturnino de Brito é precisamente sua 

capacidade de associar ricas reflexões em urbanismo com notável e inovadora com-

petência técnica em saneamento.

O contexto 

A passagem do século XIX ao século XX no Brasil é marcada por importantes 

mudanças políticas, econômicas e sociais. De um lado, o processo que con-

duziu ao final da escravatura, em 1888, modificou os modos de produção da época 

colonial e intensificou a imigração de contingentes populacionais sobretudo de ori-

gem europeia, mas também asiática, arregimentados para substituir a mão de obra 

escrava. Progressivamente, uma parte desses recém-chegados trocou a fazenda pela 

cidade, participou do processo de industrialização do país, de formação de sindicatos 
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operários, da organização de movimentos políticos, como o anarquismo, e da luta 

por direitos sociais e, por esses meios, contribuiu para a formação democrática do 

Brasil contemporâneo.

O fim da escravatura é um dos fatores que contribuíram para a redução da base 

política da monarquia brasileira, conduzindo à sua queda em 1889 por meio de 

um golpe de Estado de origem militar. O movimento republicano possuía base civil 

igualmente importante, constituída por uma parte da elite progressista que atribuía 

à monarquia o atraso do desenvolvimento do país. Como assinalado por Reis, o 

projeto político republicano visava a ultrapassar o que era percebido como atraso 

econômico e social, ao estabelecer condições para o desenvolvimento capitalista de 

modelo europeu. Esse projeto de modernização tem forte base positivista, apoiado 

por militares e por uma burguesia urbana ainda frágil, composta em grande parte 

por profissionais liberais e por aqueles ligados à produção agrícola menos depen-

dente do trabalho escravo (REIS, 1995).

Uma mudança política importante do início da república é a transformação das 

antigas províncias do Império em estados-membros de uma federação, os Estados 

Unidos do Brasil, mais independentes do governo central. Esses estados passam a 

desenvolver esforços para assegurar meios de controle político e de gestão de seus 

respectivos territórios tanto quanto para ampliar sua capacidade de influenciar as 

políticas e a gestão pública no âmbito do governo central. Esses esforços são múl-

tiplos e concernem, entre outras, às iniciativas para reorganizar a administração 

pública e para ampliar a formação das elites locais. A preocupação com a formação 

de engenheiros é evidenciada pela criação de escolas, sendo exemplos a Escola Poli-

técnica de São Paulo (1893), a Escola de Engenharia do Pernambuco (1895), a Escola 

de Engenharia do Rio Grande do Sul (1896), entre outras, que dão sequência às 

escolas criadas ainda à época imperial, como a Escola Politécnica do Rio de Janeiro 

(1810) e a Escola de Minas de Ouro Preto (1876), no estado de Minas Gerais, esta 

última fundada pelo engenheiro francês Claude Henri Gorceix, por iniciativa do 

Imperador Pedro II.

Ao analisar as referências teóricas que influenciam as opções políticas e as ativi-

dades dos profissionais egressos dessas escolas, Pereira sublinha as influências de 

intelectuais positivistas franceses, discípulos de Saint-Simon, como Augusto Comte 
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e Michel Chevalier. Em consonância com tais influências, os intelectuais positivis-

tas defendem uma maior intervenção do Estado na ordem socioeconômica como 

parte de um projeto maior visando ao progresso do país, tendo por referência a Eu-

ropa (PEREIRA, 2010). A república, nessa perspectiva positivista, deveria inaugurar 

uma nova era de progresso, de industrialização, de urbanização e de aumento da 

racionalidade nas decisões políticas e administrativas. Tratava-se de transformar em 

país moderno e urbano um Brasil que, no início do século XX, era ainda um país 

essencialmente agrícola. 

As cidades deveriam ser o palco dessa modernização. Vários projetos visando a 

corrigir problemas e adequar formas urbanas a essa nova fase de desenvolvimento 

econômico do país foram, então, propostos e implantados. Uma das referências 

urbanísticas mais importantes à época foi o modelo haussmaniano e seu foco na 

melhoria da circulação viária e de saneamento 

das cidades, assim como em seu embeleza-

mento tendo por fundamentos os 

princípios estéticos estabelecidos 

pela École de Beaux-Arts francesa. O 

urbanismo visto como o meio para re-

definir a estrutura da cidade, 

em seu conjunto, conceito bási-

co que orientou os trabalhos do 

Barão Haussman em Paris, aparece 

em iniciativas de planejamento urbano 

para algumas cidades brasileiras entre o fim da mo-

narquia (1889) e as primeiras décadas do período republicano. Essas concepções 

encontram-se no plano urbano da cidade de Belo Horizonte (1894-1897); nos pro-

jetos de expansão urbana das cidades de Santos (1896-1910), de Vitória (1896), de 

Parayba do Norte, atual João Pessoa (1913), de Recife (1910-1914) e de Porto Alegre 

(1913), entre outros. No caso do Rio de Janeiro, como mostra Andrade, a reforma ur-

bana conhecida como “Pereira Passos” (1903-1906), a despeito de contar com claros 

princípios urbanísticos haussmanianos, como o alargamento e a retificação de ruas, 

o saneamento de bairros insalubres e iniciativas de embelezamento inspiradas na 
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tradição neoclássica, não previa um plano de conjunto para orientar o desenvolvi-

mento da cidade (ANDRADE, 1991).

Uma das cidades que bem representa o processo de modernização republicano 

da época é Belo Horizonte, cidade planejada e construída entre 1894 e 1897 para 

ser a nova capital de Minas Gerais, sucedendo Ouro Preto, antiga capital, cidade 

barroca, de traçado irregular, construída em meio a montanhas e vales encaixados, 

com ruas estreitas, becos, largos, oferecendo poucas possibilidades de reforma ou 

expansão. Em Belo Horizonte, por oposição, adota-se um traçado regular definido 

por ruas amplas e grandes avenidas em diagonal, um parque urbano de significativa 

extensão e conceitos de zoneamento urbano, ainda que simplificados. À semelhança 

da reforma Pereira Passos, no Rio de Janeiro, o plano de Belo Horizonte mostrou-se 

vago e insuficiente para orientar o desenvolvimento da cidade, notadamente nas zo-

nas adjacentes ao ambiente planejado, vagamente definidas como áreas de chácaras.

O propósito de reformar as cidades em um país ainda essencialmente rural 

e, em particular, a adoção de princípios urbanísticos de inspiração haussmaniana 

explicam-se por diferentes motivações. Por um lado, há razões ideológicas, apoiadas 

por uma parte da elite brasileira, de equipar o país com cidades modernas, saneadas, 

funcionais, capazes de facilitar e promover as atividades comerciais e as industriais 

nascentes. As cidades da costa brasileira, onde habitava o maior contingente da po-

pulação urbana, sofriam com frequentes epidemias (febre amarela, varíola, cólera, 

malária, entre outras), à origem de inquietações e de revoltas de seus habitantes 

e de prejuízos às atividades comerciais, em particular as de exportação (ANDRA-

DE, 1991). Ao mesmo tempo, o processo de urbanização mostrava-se intenso. Entre 

1890 e 1900, a população da cidade de São Paulo cresceu em 168% e em 141% nos 

20 anos subsequentes (BLAY, 1985). No mesmo período, em Santos, a população 

passou de 13.000 habitantes (1890) a 50.400 habitantes (1900), em grande parte 

em razão do comércio de exportação do café (ANDRADE, 1991). No Rio de Janeiro, 

que passou pela reforma Pereira Passos entre 1903 e 1906, a população cresceu em 

67% entre 1890 e 1910 (ANUÁRIO ESTATÍSTICO DO BRASIL, 1916-1927).

Para fazer face às necessidades de intervenção no espaço urbano, os modelos 

então adotados no Brasil centravam-se mais sobre questões estéticas e de eficiência 

do traçado urbano, preocupados com a circulação de veículos, da água, do ar e com 
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o conforto urbano. A planificação urbana brasileira não incorporava à época pro-

pósitos de reforma social presentes em várias concepções urbanísticas de origem 

europeia, como a cidade jardim de Ebenezer Howard (HALL, 2002; HOWARD, 

2002) ou a cidade industrial de Tony Garnier (CHOAY, 1965). As intervenções fei-

tas visavam, assim, à drenagem profunda e superficial dos terrenos, à canalização 

de cursos d’água, às melhorias em abastecimento de água e esgotamento sanitário, 

à regulamentação de novas construções segundo regras sanitárias, à regularização 

e à limpeza de lotes vagos, à arborização de praças e outros espaços públicos, à 

pavimentação de ruas, à limpeza pública. No contexto dessa ações, as técnicas de 

urbanização e de gestão urbana adquiriram progressiva importância, tanto quanto o 

conhecimento especializado de base sanitarista dos engenheiros e médicos interes-

sados pela saúde pública e a salubridade das cidades.

Saturnino de Brito, certamente o nome mais importante desse período, era um 

engenheiro politécnico, um intelectual de ciências, categoria que incorpora os en-

genheiros formados pela antiga École Centrale (França) e pela Escola Politécnica do 

Rio de Janeiro. Esses profissionais orientavam-se segundo uma ideologia comum, 

fundada no positivismo, com propósitos de modernização do país e de promoção 

do progresso científico e tecnológico. Eram vistos como possuidores de um conhe-

cimento objetivo, prático, por oposição à retórica de inspiração livresca dos juristas. 

Inspirados pelo positivismo, eles se atribuíam responsabilidades de dirigir as re-

formas necessárias ao progresso e ao processo civilizatório do país (LOPES, 2012).

A maioria dos projetos de urbanização ou de reforma urbana da época originou-

se e foi gerida pelos governos dos estados federados, recentemente estabelecidos. 

De fato, a passagem ao regime republicano reforçou o poder dos estados no que se 

refere à gestão do território, em detrimento daquele dos municípios sobre o mesmo 

domínio (FICHER, 2005).

O traçado sanitário das cidades

Adotar a água como um elemento central de urbanização é um tema de atu-

alidade. Esta questão está presente em conceitos como o de técnicas com-

pensatórias, no Brasil, as techniques alternatives, na França, o low impact development 
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(LID), nos EUA, ou water sensitive urban design (WSUD), na Austrália. Técnicas para 

compensar os impactos da urbanização sobre o ciclo da água em meio urbano, al-

ternativas ao modelo tradicional de drenagem pluvial que privilegia os escoamen-

tos rápidos das águas para fora do contexto da cidade. Desenvolvimento de baixo 

impacto que, à semelhança das técnicas compensatórias e por meio de seu intenso 

emprego, busca urbanizar sem modificar significativamente os ciclos biogeoquími-

cos. E, mais recentemente, a concepção de cidades a partir do ciclo da água (WSUD) 

para torná-las resilientes a mudanças globais e ambientalmente sustentáveis por 

meio de uma infraestrutura urbana adaptativa, multifuncional e integrada ao pro-

jeto urbano. 

Seria incorreto e certamente deslocado atribuir a Saturnino de Brito concepções 

próximas a essas a partir, por exemplo, de sua obra Le tracé sanitaire des villes, pu-

blicada em francês em 1916 (BRITO, 1916), sem tradução para o português, bem 

como de suas demais publicações sobre o tema água e urbanismo. De fato, em sua 

obra, Saturnino de Brito refere-se sobretudo aos princípios higienistas de assegurar 

os escoamentos rápidos dos esgotos sanitários e das águas pluviais, sempre que 

possível utilizando a gravidade como força motriz, de forma a reduzir o consumo 

de energia, os custos de materiais construtivos, bem como a complexidade de ope-

ração e manutenção dos sistemas. É um dos objetivos centrais de sua concepção 

de traçado sanitário das cidades. Trata-se de um elemento de reflexão urbanística 

importante em um país onde a ocupação urbana não seguia regras claras e onde, 

muito tempo depois e mesmo na atualidade, a despeito dos discursos ambientalis-

tas, os planos de desenvolvimento urbano e a regulamentação urbanística são ainda 

pouco respeitados.

Mas Saturnino de Brito diferencia-se notavelmente de seus contemporâneos 

higienistas em razão de seu pensamento urbanístico profundo e inovador, por com-

paração com os modelos de urbanismo inspirados pelo higienismo. Há em Satur-

nino de Brito uma preocupação em orientar o desenvolvimento urbano tendo por 

referência o respeito ao patrimônio cultural e ambiental preexistente. 

A título de exemplo, é notável sua ênfase sobre a proteção de bosques e florestas 

nas bordas das cidades, pelo papel que desempenham para a redução de escoamen-

tos de origem pluvial, como fator de estabilização de terrenos íngremes (controle de 

erosão e de deslizamento de encostas), assim como por contribuírem para o conforto 
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urbano e para a composição urbanística. Em seu plano para o controle de inunda-

ções de São Paulo, de 1925, ele estabelece diretrizes claras para a proteção de zonas 

naturalmente inundáveis a montante da então zona urbana da cidade (FIG. 4), bem 

como propostas para a proteção de florestas e a implantação de um reservatório de 

usos múltiplos, com ênfase em abastecimento de água e em controle de inundações 

(BRITO, 1925). A FIG. 5 mostra uma imagem do Google atual, da mesma área, para 

ilustrar o avanço da ocupação urbana na Região Metropolitana de São Paulo ao lon-

go desses 87 anos, indicando o trecho do vale do rio Tietê recentemente reservado 

à implantação das propostas de Brito, no pouco espaço onde isso ainda é possível.

As proposta de Saturnino de Brito compreendiam igualmente intervenções no 

rio Tietê, no trecho em que percorria a área urbana à época, incorporando a cali-

bragem da calha principal para aumentar a capacidade de trânsito de vazões de 

100 m3/s a 400 m3/s e permitir a navegação (FIG. 6). Ao longo do novo canal, a 

implantação de parques urbanos foi prevista por Brito, segundo conceitos próximos 

aos dos parques lineares da atualidade.

Em Brito (1925) encontram-se, igualmente, um manual para a elaboração 

de estudos hidrológicos e a conceituação e discussão sobre diferentes meios de  

controle de inundações, classificados em naturais (cobertura vegetal, processos de 

infiltração, reservatórios naturais como lagos, várzeas, áreas úmidas e o leito maior 

de cursos d’água) e artificiais (poços de infiltração, barragens de amortecimento de 

cheias, retificação e conformação de leito de cursos d’água, canais paralelos, diques 

e aterros), sublinhando as vantagens e inconvenientes de cada um.

A ideia de que os traçados geométricos das cidades, apreciados à época por seu 

valor estético, deveriam adaptar-se às características naturais, históricas e culturais 

de cada sítio aparece em vários de seus textos. No Le tracé sanitaire des villes, bem 

como em seus textos sobre o projeto para a cidade de Santos (BRITO, 1914), Satur-

nino de Brito reconhece e enfatiza o interesse estético, a diversidade e a capacidade 

de surpreender das cidades antigas, com suas ruas de largura variável e charmo-

sas curvas, suas pequenas praças e largos recônditos, seus grandes monumentos e 

a intimidade proporcionada por linhas de horizonte curtas, características por ele 

ilustradas com o auxílio de diferentes esquemas (FIG. 7). Ele aproxima-se assim das 

concepções urbanísticas de Camilo Sitte, urbanista austríaco seu contemporâneo, 

por ele citado em diferentes momentos.  
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FIGURA 4  Mapa da bacia 
do rio Tietê com exutório em 
Parnahyba (BRITO, 1925) 

Legenda numérica (incluída 
pelos autores):

1. Área ribeirinha inundável, a 
ser protegida segundo as pro-
postas de Brito, entre a seção 
D, a montante e a área urbana, 
a jusante.

2. Área urbana de São Paulo 
em 1925.

3. Reservatórios: seção A, 
Paranayba, construído em 
1901; Guarapiranga, construí-
do entre 1906 e 1909; Billings, 
construído em 1927, e Ponte 
Nova, proposto por Brito e 
construído em 1972.

FIGURA 5  Imagem Google da 
bacia do rio Tietê com exutório 
em Parnaíba (GOOGLE 
EARTH, 2012)

Legenda:

1. Parque do rio Tietê inspirado 
em proposição de Saturnino 
de Brito. 

2. Área urbana de São Paulo 
em 2012.

3. Reservatórios: seção A, 
Paranaíba, construído em 
1901; Guarapiranga, construído 
entre 1906 e 1909; Billings, 
construído em 1927, e Ponte 
Nova, proposto por Brito e 
construído em 1972.
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FIGURA 7  Alguns exemplos de traçados urbanos de 
cidades antigas (BRITO, 1916)

FIGURA 6  Plano para o vale do rio Tietê na área 
urbana de São Paulo, em 1925, e propostas de 

intervenções (BRITO, 1943)



115rev. ufmg, belo horizonte, v. 20, n.1, p.102-133, jan./jun. 2013 

nascimento, n.o.; bertrand-krajewski, j.l.; britto, a.l.  
águas urbanas e urbanismo na passagem do século xix ao xx

Há em Sitte uma resistência ao geometrismo dos traçados modernos e uma bus-

ca por recuperar e reintroduzir os valores urbanísticos das cidades clássicas. “É pelo 

estudo das obras de nossos predecessores que poderemos reformar o ordenamento 

banal de nossas grandes cidades” (SITTE, 1889, apud CHOAY, 1965); uma recusa ao 

geometrismo que aparece também em John Ruskin: “os tabuleiros de xadrez não são 

apenas prisão para o corpo mas também sepulturas para a alma” (RUSKIN, 1910, apud 

CHOAY, 1965).

Saturnino de Brito encontra em Sitte os argumentos urbanísticos em apoio ao 

conceito de que o traçado das cidades deve respeitar a topografia dos sítios, ideia que 

ele defendia já para o projeto de expansão da cidade de Vitória, chamado de Novo 

Arrebalde, de 1896 (MENDONÇA et al., 2009). O espírito prático de Saturnino

de Brito é, em contrapartida, mais aber-

to que o de Sitte para aceitar os requisi-

tos impostos pela industrialização e pela 

aceleração das trocas comerciais sobre a 

concepção das cidades modernas. Essas 

devem integrar-se ao processo produtivo, 

demonstrando eficiência em termos de 

comunicação, de transporte e de circula-

ção de águas e do ar, com riscos reduzi-

dos tanto para a saúde pública quanto em 

face de catástrofes naturais. Ele defendia 

que, para desenvolver novos projetos ur-

banísticos, o engenheiro deveria associar-

se ao artista com o propósito de buscar 

tanto objetivos de boa circulação dos ve-

ículos, do ar e das águas quanto valores 

estéticos, respeito ao patrimônio cultural 

das áreas urbanas mais antigas, às singularidades da topografia, da hidrografia 

e da cobertura vegetal (BRITO, 1916). Ele ilustra esses conceitos por meio de 

esquemas hipotéticos (FIG. 8) bem como via discussões sobre projetos urbanís-

ticos da época (FIG. 9).

FIGURA 8  Exemplo 
de traçado geométrico 
conformando-se à 
existência de cursos d’água, 
de bosques ou de parques  
(BRITO, 1916)
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FIGURA 9  Discussão sobre o traçado de Belo Horizonte (BRITO, 1914): “Planta A”, traçado geométrico 
original; “Planta B”, proposição do traçado sanitário de Brito
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A FIG. 9, em particular, ilustra o projeto da cidade de Belo Horizonte, cuja co-

missão construtiva foi presidida pelo engenheiro Aarão Reis e na qual Brito dirigiu 

os projetos de abastecimento de água potável entre 1894 e 1895.2 Em Urbanismo: 

a planta de Santos (BRITO, 1914), ele ressalta a adequação do projeto de Belo Ho-

rizonte e avalia positivamente o traçado moderno proposto para a nova capital, as 

dimensões das ruas e das áreas destinadas aos parques e jardins. Entretanto, con-

sidera que o traçado geométrico proposto (e finamente implantado) para a cidade 

é muito rígido por referência à rede hidrográfica natural do sítio, pequenos cursos 

d’água que drenam vales estreitos em meio a uma topografia variada caracterizada 

por colinas e terrenos íngremes. Ele ilustra suas críticas por meio de um traçado viá-

rio alternativo que valoriza a adaptação da geometria das ruas de forma a incorporar 

os cursos d’água ao plano urbano segundo a orientação dos estreitos fundos de vale.  

O projeto de Saturnino de Brito que mais se aproxima dos conceitos de Camilo 

Sitte é certamente o da cidade de Parayba do Norte, atual João Pessoa, proposto por 

ele em 1913, no qual a interposição de espaços verdes ou de ruas secundárias per-

mitem interromper a extensão de grandes eixos viários. O lago, concebido para o 

centro do projeto urbano, cria um espaço recôndito bem valorizado por Sitte. Satur-

nino de Brito considera esse modelo de urbanismo como bem adaptado a terrenos 

de topografia variada, ondulada (FIG. 10).

Le tracé sanitaire des villes contém, igualmente, inúmeros exemplos, apresentados 

de maneira detalhada e amplamente discutidos, para o traçado de vias e a localização 

de redes de esgotamento sanitário, além de um capítulo que trata das competências 

técnicas e administrativas necessárias para organizar e executar os planos urbanos. 

São também discutidas questões regulamentares visando assegurar, no longo prazo, a 

conformidade da expansão urbana com o planejado, ou seja, o respeito ao plano. Com 

esse propósito, a obra traz ainda um conjunto de sugestões para a ocupação provisó-

ria dos terrenos, nos anos que precedem a expansão urbana, de forma tal que com o 

avanço da urbanização os empreendimentos estruturantes não se deparem com cus-

tos elevados decorrentes da necessidade de remover eventuais ocupações anteriores, 

não conformes, porém de caráter permanente. Nessa linha, ele privilegia os modos 

de ocupação agrícola e as construções provisórias, em madeira, facilmente deslocáveis 

segundo a necessidade do processo de urbanização, no decorrer do tempo.

2.	  Brito deixou a comissão 
em 1895, antes da conclusão 
dos projetos, por desacordo 
com engenheiros da equipe.
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FIGURA 10  Plano da cidade 
de Parayba do Norte, de 1913 

(BRITO, 1914)
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As discussões de Saturnino de Brito sobre questões de regulamentação urbana 

enfatizam a responsabilidade dos estados em liderar os processos de urbanização 

e em enquadrar os municípios que eventualmente se recusem ou negligenciem a 

implantação dos planos urbanos, em particular sobre seus aspectos sanitários. Brito 

considera que o poder local é muito vulnerável aos interesses de seus habitantes, 

em particular os grandes proprietários de terras, o que o torna politicamente fraco 

para assegurar a conformidade do desenvolvimento urbano com o planejado. Para 

ele, cabe aos estados da União assegurar o emprego das boas práticas sanitárias e 

de urbanismo, colocando os municípios no caminho do desenvolvimento, conceitos 

em consonância com o pensamento positivista da época, propenso a proposições 

centralistas e autoritárias (HALL, 2002; CHOAY, 1965).

O caso do projeto de expansão urbana da cidade de Santos, dirigido por Sa-

turnino de Brito, apresentado ao município de Santos em 1910, ilustra tanto seus 

conceitos de urbanismo e de saneamento quanto as tensões e os conflitos locais 

resultantes das primeiras experiências de planificação urbana em grande escala no 

Brasil, onde os papéis e responsabilidades dos estados e dos municípios estavam 

ainda por ser estabelecidos.

Desde 1896, o governo do estado de São Paulo deixa clara sua disposição de 

gerir os processos de urbanização em seu território. A Secretaria de Agricultura, 

Comércio e Obras Públicas do estado é, de início, encarregada dessa tarefa, com 

responsabilidades de regulamentação, de projeto e de execução de obras viárias, 

de pontes, de obras de arquitetura, de serviços de transporte urbano (bondes) e de 

gestão dos espaços verdes urbanos (FICHER, 2005). Ainda em 1896, foi criada a 

Comissão de Saneamento do estado de São Paulo, tendo Saturnino de Brito como 

seu primeiro diretor. A Comissão ocupa-se dos projetos de saneamento de várias 

cidades do estado, como Campinas, Ribeirão Preto, Limeira, Sorocaba e Amparo 

(FICHER, 2005).

Santos apresentava à época um quadro particular decorrente, por um lado, de pro-

blemas recorrentes de epidemias e de saúde pública, em geral associados à precariedade 

dos sistemas de abastecimento de água e de esgotamento sanitário e pluvial e, por outro, 

das pressões exercidas pelo intenso processo de crescimento urbano como principal 

porto brasileiro de exportação de café e de importação de mão de obra estrangeira, os 

imigrantes que chegavam em grande número à época.
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Em 1896, a Câmara Municipal de Santos propôs um plano 

de desenvolvimento urbano sintetizado por um traçado geomé-

trico extremamente denso, regular e monótono, ilustrado na 

FIG. 11. A área urbana original, histórica, da cidade encontra-

se localizada ao norte da Ilha de São Vicente, como mostrado 

na figura por seu traçado irregular. A grande área que se situa 

entre os limites da cidade histórica em direção ao sul, até a Baía 

de Santos (no mapa designada Bahia de Santos), encontrava-se 

praticamente desocupada à época. Eram terrenos planos, áreas 

úmidas (brejos) frequentemente inundáveis e inundadas. As 

praias da Baía de Santos, ao contrário da atualidade, eram pou-

co frequentadas. O Porto de Santos situa-se a leste da planta, ao 

longo do canal de mesmo nome.

O plano proposto pela Câmara era grotesco; tendo por meta 

rentabilizar ao máximo a ocupação urbana do espaço, desconhecia as características 

físicas naturais do sítio, bem como princípios básicos de estética, de conforto e de 

redução de riscos naturais em contexto urbano.

Saturnino de Brito iniciou seu plano para Santos pelas questões de inundação 

e de drenagem das áreas pantanosas entre a cidade histórica e a baía. Ele concebeu 

um sistema de canais ligando o Canal à Baía de Santos como estruturas lineares 

de drenagem e de armazenamento de águas pluviais, autolimpantes pela ação da 

maré e capazes de drenar as áreas pantanosas e receber os escoamentos pluviais 

provenientes da futura área urbana, tornando possível sua ocupação. O sistema 

de esgotamento sanitário e pluvial proposto é do tipo separador absoluto, ou seja, 

os esgotos sanitários e as águas pluviais são transportados em redes próprias, não 

conectadas entre si. Essa escolha permitiu conceber canais de drenagem abertos, 

em oposição às grandes galerias unitárias adotadas nas capitais europeias, como 

Paris e Londres, e a eles associar parques lineares com funções estéticas e ambien-

tais. Esses canais, delineados por áreas verdes e entrecortados por pontes em arco, 

à semelhança dos bulevares parisienses de Haussmann, criavam espaços públicos 

apropriados ao lazer e à convivência (ANDRADE, 1991).

FIGURA 11  Plano para 
a cidade de Santos 

proposto pela Câmara 
Municipal, em 1896 

(BRITO, 1914)
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Em seguida, dedicou-se ao projeto urbanístico cujo plano, proposto em 1910, é 

mostrado na FIG. 12. Nota-se, de imediato, nessa planta, o respeito às características 

topográficas locais, como no que se refere aos terrenos de elevada declividade, de 

orientação norte-sul, situados a oeste da cidade e mantidos desocupados na proposta  

de Brito, em oposição ao plano da Câmara Municipal. À base desses morros, ele 

prevê a implantação de parques e de uma via de contorno. 

Como a maior parte da área de expansão situava-se em terrenos planos, Brito 

propôs uma trama urbana regular, sem entretanto cair na rigidez de uma malha 

uniforme e contínua. Ele justifica seu traçado pela facilidade que oferece à implan-

tação das redes de água e esgotamento sanitário e pluvial. Entretanto, o traçado 

regular domina apenas as áreas não ocupadas, respeitando, em diferentes partes do 

plano, os traçados preexistentes. Como observa Andrade, seguindo os conceitos de 

Camilo Sitte, Brito demonstra uma preocupação em evitar ruas muito longas e mui-

to retas, interpondo praças e jardins em ângulos e nas extremidades das avenidas 

(ANDRADE, 1991).

Uma grande via em forma de arco foi prevista, ligando o leste ao oeste da nova 

área urbana pelo centro do plano, dotada de jardins em toda a sua extensão. Nas 

interseções com os canais, esses jardins são ampliados, associando à ocorrência de 

águas superficiais as áreas verdes. Esta avenida, chamada por Brito Avenida Sanea-

mento,3 liga-se a outro parque linear importante, com mais de 5 km de extensão, pla-

nejado para as bordas da Baía de Santos. Tal arranjo remete a conceitos de conecti-

vidade e de continuidade de áreas verdes frequentemente defendidos na atualidade 

por seu papel de promotores da biodiversidade em meio urbano, ainda que o ponto 

de vista de Saturnino de Brito concernisse mais às questões de circulação de ar e 

seus benefícios para o clima local, como enfatizado pelo diretor de obras públicas de 

Santos, à época, o arquiteto Francisco Teixeira da Silva Telles (SILVA TELLES, 1914).

Em defesa de seu projeto, Saturnino de Brito organiza uma tabela comparativa 

deste com o proposto pela Câmara Municipal da cidade, datado de 1896, enfatizan-

do proporções mais equilibradas de áreas verdes e das áreas destinadas ao sistema 

viário em relação à área urbana total planejada. Um resumo deste estudo é mostra-

do no QUADRO 1.

3.	  Deve-se reconhecer a 
excessiva importância dada 
ao saneamento ao denomi-
nar-se assim a avenida mais 
central do plano. Provavel-
mente, tratava-se de um 
nome provisório, mas que 
atesta o lugar privilegiado do 
saneamento na planificação 
urbana defendida por Brito.
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FIGURA 12 Planta de Santos, proposta por Saturnino de Brito em 1910 (BRITO, 1914)
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FIGURA 12 Planta de Santos, proposta por Saturnino de Brito em 1910 (BRITO, 1914)
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QUADRO 1  Comparação entre os planos de Santos de 1896 e de 1910 
 

i variável
áreas (ha)

plano de 1896 plano de 1910

1 área total da nova cidade 1.609 1.609

2 área ocupada pelo sistema viário 284 209

3 área ocupada por jardins e praças 41 143

4 área ocupada por parques lineares - 96

5 relação área de vias/área total 17,6% 13,0%

6
relação área de jardins e praças/ 

área total
2,4% 8,9%

Saturnino de Brito cita ainda e de forma comparativa com Santos a parcela ocu-

pada por áreas verdes em diversas cidades do mundo. Segundo Brito, em Bruxelas, 

Edimburgo, e Viena, esta uma das cidades mais populosas do mundo por volta de 

1910,4 as áreas verdes representavam 17,6%, 23,1% e 28,6% de suas respectivas 

áreas urbanizadas. Ele observa também, com base em dados citados por seu colega 

engenheiro Victor Freire, que a razão entre a população urbana e as áreas verdes 

variava, em sua amostra, de 1.031 hab/ha, em Londres, a 14.000 hab/ha, em São 

Paulo, com 1.200 hab/ha, em Buenos Aires e 1.355 hab/ha, em Paris.

Toda essa discussão sobre a parcela de áreas verdes em grandes cidades da épo-

ca explica-se pelo esforço de Saturnino de Brito em justificar as áreas destinadas a 

parques e jardins em seu projeto para Santos. De fato, a Câmara Municipal da cida-

de enxergava nessas propostas uma perda considerável de áreas a comercializar, o 

que conflitava diretamente com os interesses de proprietários de terrenos, muitos 

deles vereadores ou por esses representados. Outro fator de oposição ao plano de 

1910 encontrava-se associado às restrições regulamentares propostas por Saturnino 

de Brito, que defendia a imutabilidade do plano por um período de 15 anos ou mais. 

Brito apoiava-se na regulamentação urbana italiana (BRITO, 1914) e na francesa 

4.	  Viena atinge sua popu-
lação máxima em 1910, com 
2,031 milhões de habitantes. 
Nesse mesmo ano, Londres 
possuía 7,25 milhões de ha-

bitantes e Paris 2,85 milhões 
(www.wien.gv.at).
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(BRITO, 1916), para justificar a periodicidade proposta para a revisão de planos ur-

banos, assim como defendia a tutela dos estados sobre as municipalidades em todo 

e qualquer processo de atualização de planos e da regulamentação urbana. 

Em Santos, esses eram naturalmente pontos de resistência às propostas de Bri-

to por parte do poder político local. Silva Telles, o jovem diretor de obras públicas 

da Prefeitura de Santos, diplomado pela Escola Politécnica de São Paulo em 1909, 

um ano antes da submissão do plano de Brito à Câmara Municipal, foi, entre seus 

opositores, o que empregava os argumentos mais técnicos. Ele reconhecia as quali-

dades do plano em aspectos como a localização e a área destinada aos espaços ver-

des, mas se opunha ao traçado geométrico predominante e argumentava por mais 

flexibilidade para a atualização do plano, ao longo do tempo, e por mais autonomia 

do município sobre decisões de seu interesse. Eram exatamente os interesses locais 

que se encontravam na origem da maior desconfiança de Saturnino de Brito sobre 

a capacidade de o município fazer valer as diretrizes do plano, tendo em conta a 

FIGURA 13  Imagem Google da cidade
de Santos (GOOGLE EARTH, 2012).
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proximidade e o poder de influência dos grandes proprietários de terras, por ele 

chamados de grandes eleitores, em relação à administração local.

Ao examinar-se a imagem de satélite da cidade de Santos da atualidade (FIG. 

13), pode-se inferir que o plano de Saturnino de Brito foi, em grande parte, respei-

tado, mesmo que uma de suas principais qualidades, as avenidas-parque, tenham 

desaparecido, exceção feita daquela prevista para a borda da Baía, finalmente im-

plantada em 1935, com 5,3 km de extensão e 22 ha de área.

A dificuldade ou mesmo a falta de motivação política das autoridades locais em 

fazer respeitar as leis de urbanismo e em assegurar a conformidade com os planos 

de desenvolvimento urbano, assim como a vulnerabilidade do planejado em face da 

especulação imobiliária, permanecem questões de atualidade, no Brasil. Entretanto, é 

pouco provável que a simples transferência da decisão política ao nível governamental 

superior, os estados, como sugerida por Saturnino de Brito no início do século XX, 

possa trazer uma solução ao problema, entre outras razões porque é pouco provável 

que os governos de estados sejam menos susceptíveis aos interesses privados em 

detrimento dos interesses coletivos, em comparação com os governos municipais. 

No Brasil atual, uma tal transferência de responsabilidades seria, ademais, ina-

ceitável do ponto de vista político, tendo em conta as experiências políticas de de-

mocratização, de descentralização e princípios de subsidiariedade em decisões polí-

ticas que se seguiram à ditadura militar das décadas de 1960 a 1980. Um conjunto 

significativo e inovador de experiências de planejamento e gestão participativos, tais 

como o orçamento participativo, o planejamento participativo, propriamente dito, 

e os conselhos municipais orientados para políticas setoriais, como, por exemplo, 

habitação, saúde, meio ambiente, saneamento e cultura, abrem perspectivas para o 

controle social das ações de governo e para a maior transparência sobre as decisões 

de interesse público, mesmo que essas experiências ainda sejam recentes e ainda 

careçam de análises mais aprofundadas sobre as efetivas oportunidades que propor-

cionam à participação e à transparência (COSTA et al., 2008; NASCIMENTO et al., 

2007; MILANI, 2006). Há certamente ainda muito progresso a realizar nesse ter-

reno, mas a tendência a privilegiar e a reforçar o poder político local em questões de 

interesse coletivo igualmente locais é reconhecida como indispensável ao processo 

de democratização do país.
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Inovações em hidrologia  
urbana e saneamento

Nas áreas de hidrologia urbana e de saneamento, Saturnino de Brito é ine-

gavelmente considerado o fundador da disciplina no Brasil, não apenas 

por sua intensa atividade como engenheiro de concepção e de obras, como tam-

bém por seus amplos e profundos conhecimentos, por seus escritos, por suas 

relações internacionais e por suas inovações amplamente reconhecidas além das 

fronteiras do Brasil. Ele é, na perfeita acepção do termo, um representante modelo 

dos grandes engenheiros dos séculos XIX e XX, segundo Sampaio, o mestre dos 

engenheiros sanitaristas brasileiros (SAMPAIO, 1947).

Seus escritos e, notadamente, suas Obras completas, em 23 volumes, serviram 

de referência fundamental para vários autores brasileiros na preparação de manu-

ais de saneamento, como é o caso de Dos Santos (1928) ou de Sampaio (1947). Em 

Saneamento de uma cidade, prefaciado pelo filho de Saturnino de Brito, também 

engenheiro, Sampaio, engenheiro adjunto de Brito de 1918 até sua morte, em 

1929, fundamenta-se em suas Obras completas para estabelecer recomendações 

de projeto segundo os ensinamentos, a técnica e o método de Saturnino de Brito 

(SAMPAIO, 1947).

As inovações propostas por Brito foram aplicadas de maneira sistemática nas 

cidades onde trabalhou e encontram-se descritas e detalhadamente comentadas 

em suas Obras completas. A evolução de seu pensamento e de suas concepções 

pode ser apreciada pela comparação, por exemplo, de dois de seus textos princi-

pais, de um lado, Saneamento de Santos, de 1898 (BRITO, 1898), e, de outro, O sa-

neamento de uma cidade em 1922, por ele apresentado como uma síntese do que se 

sabe, do que se faz ou do que se deveria fazer em matéria de saneamento urbano, 

dedicado às administrações municipais (BRITO, 1922).

Grande conhecedor das experiências europeias e americanas em hidrologia ur-

bana e saneamento – ver, por exemplo, Brito (1901), texto de síntese com várias cita-

ções de autores estrangeiros, muitas nas respectivas línguas originais –, Brito soube 

adaptá-las ao contexto brasileiro em um processo que lhe permitiu propor soluções 

originais e inovadoras. Inspirar-se sem copiar pode ser a síntese de seu enfoque.
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Sobre a eterna polêmica da escolha entre sistemas unitários ou separadores para 

o esgotamento sanitário e pluvial, os Congressos de Higiene europeus do início do 

século XX pronunciavam-se claramente em favor dos primeiros, segundo a tendên-

cia adotada nas grandes capitais europeias, notadamente Paris, tornando-se uma 

doutrina estabelecida para inúmeros engenheiros da época. Brito reconhecia que “o 

tipo normal é o unitário” Brito (1898, p. 254), porém circunscrevia essa solução a 

grandes cidades, bem providas em água potável, e localizadas em sítios com condi-

ções topográficas favoráveis à autolimpeza do sistema. Ele optou, muito cedo, pelos 

sistemas separadores para as pequenas e médias cidades brasileiras (BRITO, 1898; 

1901), à semelhança do sistema difundido por Waring nos EUA, composto por uma 

rede pluvial, de um lado, e uma rede de esgotamento sanitário, de outro, esta do-

tada, segundo a necessidade, de estações elevatórias e de reservatórios de descarga 

para fazer face à falta de escoamentos pluviais como meio de limpeza da rede, pró-

pria aos sistemas unitários. Brito considerava que contar com as águas pluviais para 

limpar as redes não era boa estratégia por duas razões: em primeiro lugar, não se 

deve contar com escoamentos ocasionais e não controlados de águas pluviais para 

desassorear os condutos que devem ser limpos por descargas controladas e siste-

máticas; em segundo, não é conveniente misturar águas provenientes dos telhados, 

as menos poluídas das águas pluviais, com os esgotos sanitários e, finalmente, as 

águas pluviais no Brasil carreiam volumes consideráveis de sedimentos e não são 

suficientes mesmo para transportá-los por toda a extensão das redes, evitando seu 

assoreamento (BRITO, 1903). Trata-se de uma diferença flagrante por comparação, 

por exemplo, com as escolhas do engenheiro Belgrand de construir em Paris gran-

des galerias unitárias visitáveis e de instalar dispositivos mecanizados sofisticados 

para fazer a face aos problemas criados, em parte, pela própria concepção do sis-

tema, por diferença, por exemplo, com o sistema adotado em Londres à mesma 

época (ver, por exemplo, BERTRAND-KRAJEWSKI, 2003). Como Brito afirmava, 

não se deve adotar sistematicamente e em todo lugar o que o Dr. Imbeaux, médico 

sanitarista e engenheiro de Ponts et chaussées francês, seu contemporâneo, chamava 

“l’exemple trop hypnotisant des capitales” (BRITO, 1903).

Edouard Imbeaux, fundador, em 1905, da AGHTM (Association Générale des 

Hygiénistes et Techniciens Municipaux) é citado por Brito em vários de seus traba-
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lhos. Imbeaux, entre outros engenheiros franceses, também o cita, como por exem-

plo em Imbeaux (1911) e prefacia seu livro Le tracé sanitaire des villes (BRITO, 1916). 

Brito publica na revista La Technique Sanitaire, da AGHTM, parte de sua obra (BRI-

TO, 1909a; 1909b; 1916; 1931), textos reproduzidos no original, em francês, em 

suas Obras completas. Foi membro de honra da AGHTM desde sua fundação, em 

1905, e participou de suas comissões, entre elas e como um de seus quatro mem-

bros correspondentes, da Commission Internationale sur les pentes d’égouts, com o 

objetivo de conceber redes de esgotamento sanitário autolimpantes (BRITO, 1931). 

Em 1926, seguindo proposição da AGHTM, o governo francês atribuiu a Brito a 

Legião de Honra na qualidade de “savant et ami de la France”.

A consulta às Obras completas de Brito permite aprofundar-se sobre seus estu-

dos técnicos, seus projetos e suas inovações tecnológicas, temas que se situam além 

dos propósitos do presente texto. 

Conclusões

Na transição do século XIX ao XX, o Brasil passa por significativas mudanças 

institucionais, políticas, econômicas e sociais. Princípios positivistas de ra-

cionalidade em política e gestão públicas exercem uma influência importante sobre 

as elites brasileiras. Os estados-membros da federação nascente, criada com a repú-

blica, assim como os municípios devem desempenhar novos papéis na construção 

e na reconstrução de cidades por meio de planos para orientar o desenvolvimento e 

para guiar a expansão das redes de infraestrutura urbana.

Esse é também o período de emergência da moderna engenharia sanitária brasi-

leira. Na construção desse domínio científico e tecnológico, o engenheiro Saturnino 

de Brito desempenhou um papel central, destacando-se pela profundidade de suas 

reflexões sobre urbanismo, sua capacidade de inovação em áreas como a hidrolo-

gia, a hidráulica e o saneamento, e pelos vínculos que estabeleceu com a comuni-

dade científica e técnica internacional de sua época. Destaca-se, igualmente, por 

sua grande capacidade de difusão de conhecimentos por meio de artigos científicos 

publicados em periódicos internacionais, relatórios técnicos e artigos de imprensa 
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que utilizava amiúde para justificar a um público amplo suas escolhas, concepções 

e projetos, envolvendo-se, com frequência, em polêmicas das quais participava com 

aguerrida motivação e reconhecida clareza de argumentação. 

Conceber as cidades a partir da água, pensar seu crescimento, integrando a evo-

lução das redes de infraestrutura aos projetos de desenvolvimento urbano, respeitar 

o patrimônio natural e o construído, são questões discutidas e tratadas por Brito em 

seus estudos, relatórios, artigos, manuais, que permanecem atuais no Brasil. Deve-

se aqui destacar que seu ponto de vista, embora incorpore questões de atualidade, 

centra-se sobre as interações entre o homem e o meio físico para garantir condições 

de salubridade, assegurar o bom uso dos recursos públicos e a eficiência produtiva 

das cidades, mais do que sobre preocupações mais contemporâneas de proteção 

ambiental. Isso, entretanto, não diminui a profundidade e a diversidade de suas 

reflexões e contribuições.

Em um momento em que os requisitos de sustentabilidade ambiental e de resi-

liência das cidades concernem não apenas às áreas de expansão urbana como tam-

bém ao grande desafio de adaptação a ambientes já construídos, em um país de 

elevada urbanização, o pensamento criativo de Saturnino de Brito pode ser tomado 

como uma referência, por sua erudição como também por seu conteúdo prático, 

adaptado aos contextos de aplicação.
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